
Edição 33ª - 25 de maio de 2016

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DE SEGURANÇA PRIVADA (CONTRASP)

N esta quarta-feira (24/05), a CONTRASP  
– Confederação Nacional dos Traba-

lhadores de Segurança Privada reuniu os 
membros das sete Federações Filiadas, na 

sede da FETRAVESP, para discutir estraté-
gias de defesas e pautas de reinvindicação 
para a categoria dos profissionais das es-
colas e cursos de formação dos vigilantes. 
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CONTRASP reúne Federações Filiadas para 
avançar nos direitos dos profissionais das

 escolas e cursos de formação dos vigilantes

Enunciado 68 estabeleceu a transferência de representatividade sin-
dical da categoria. Logo após sua publicação, a CONTRASP definiu 

metas
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Após a mudança na representatividade, a 
partir do Enunciado 68, a CONTRASP reali-
zou uma pesquisa nacional para identificar 
os principais problemas  enfrentados pe-
los profissionais das escolas e cursos de 
formação de vigilantes, a fim de alcançar 
avanços para a categoria. Foi identificada 
várias irregularidades, como: a falta de 
registro, ambiente de trabalho inseguro, 
pagamento de salários insatisfatórios, fal-
ta de vale-transporte e vale-alimentação.

A reunião, dirigida pelo Presidente da CON-
TRASP João Soares, definiu parâmetros ini-
ciais para a categoria, como o piso salarial 
nacional, com todos os direitos básicos ga-
rantidos. Além do registro obrigatório e de 
equipamentos de segurança aos profissionais. 

Estavam presentes todas as Federações 
do Trabalhadores de Segurança Privada 
do Brasil. Juntos com a CONTRASP, cons-
truíram a pauta a ser apresentada a ABC-
FAV - Associação Brasileira de Cursos de 
Formação e Aperfeiçoamento de Vigilantes. 

 “Vamos transmitir, através das Federações, 
aos Sindicatos a proposta mínima de acordo 
a ser firmado em favor dos trabalhadores. O 
Presidente da CONTRASP, João Soares, reafir-
mou na reunião que essa é mais uma bandeira 
de luta dos Sindicatos”, informa Celso Rocha, 
Secretário de Imprensa e Divulgação da CON-
TRASP e Presidente da FITV  e do SEESVIG/
MS. Ele complementa que será preciso muita 
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cautela nesta etapa de construção de pautas.
A CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores conta com as Federações e  
os Sindicatos para conquistar o parâmetro 
nacional mínimo de direitos aos profissionais 
das escolas ou cursos de formação, como 
instrutores, administrativos e profissionais.
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O Sindicato dos Vigilantes do Estado do Cea-
rá, com o objetivo de impedir a demissão 

de cerca de 400 vigilantes da Secretaria de 
Educação do Município, se reuniu com os re-
presentantes da prefeitura e vereadores de 
Fortaleza, nesta segunda-feira (23/05), no 
Palácio do Bispo. O Presidente do Sindicato, 
Daniel Borges, também denunciou na ocasião 
sobre constantes atrasos nos salários e ir-
regularidades no contrato com a prefeitura. 

O coordenador especial de articulação política 
da Prefeitura de Fortaleza, Lúcio Bruno, garantiu 
que irá se reunir com a Secretaria de Educação 
do Município e terá uma resposta até a próxi-

Sindicato se reúne com autoridades para barrar a 
demissão de centenas de vigilantes em Fortaleza

O Sindicato receberá uma resposta até a próxima 
segunda-feira (30/05). A CONTRASP acompanha toda a ação

ma segunda-feira (30/05). Também informou 
que procurará uma solução para o problema. 

“Vamos aguardar uma resposta positiva 
por parte da Prefeitura, pois sabemos que a 
nossa luta e mobilização podem garantir os 
nossos direitos”, defende o Presidente do 
Sindicato, Daniel Borges. A CONTRASP – Con-
federação Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada apoia a ação do Sindica-
to. A união dos trabalhadores e seus repre-
sentantes garantirá a luta para reverter a 
demissão absurda em massa dos vigilantes.

Estavam presentes, o coordenador espe-
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cial de articulação política da Prefeitura de 
Fortaleza, Lúcio Bruno, os vereadores Eval-
do Lima e Ronivaldo Maia ,o Presidente do 
Sindicato dos Vigilantes do Estado do Ceará, 
Daniel Borges, os diretores da entidade Lu-
ciano Fernandes e Rafael Ferro, além do Pre-
sidente do Sindvalores, Wellington Nascimento.

Manifestações na Câmara Municipal
No dia 18 de maio, quarta-feira, o Sindicato 
agiu organizando uma grande manifestação 
em frente a Câmara Municipal de Fortale-
za. A ação proporcionou o protesto contra a 
demissão de centenas de vigilantes que atu-
am na Secretaria de Educação do Município. 

A CONTRASP – Confederação Nacional dos Tra-
balhadores de Segurança Privada parabeniza 
a organização da manifestação realizada pelo 
Sindicato, que desenvolve, mais uma vez, um 
trabalho exemplar na defesa dos vigilantes. 
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